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Ementa: No Brasil contemporâneo, a coexistência de regras eleitorais proporcionais e 

majoritárias produz diferentes impactos sobre o sistema partidário, tais como a tendência à 

bipolarização, especialmente nas disputas para a presidência, e, no sentido contrário, a alta 

fragmentação partidária nos parlamentos. O curso se propõe a explorar esta realidade, 

analisando as relações entre sistemas eleitoral e partidário no Brasil a partir das seguintes 

temáticas: Sistemas eleitorais e partidários – tipologias e conceitos fundamentais –; Sistemas 

eleitoral e partidário no Brasil sob perspectiva histórica; Sistemas eleitorais no Brasil – 

majoritário e proporcional de lista aberta –; Fragmentação partidária, volatilidade eleitoral e 

número efetivo de partidos; Representatividade e proporcionalidade da representação política; 

Coligações eleitorais; Voto personalizado versus voto partidário; Reforma política; 

Institucionalização do sistema partidário no Brasil; Partidos no executivo e no parlamento; 

Representantes políticos e conexão eleitoral; Recrutamento e bases sociais dos partidos; 

Percepção do eleitorado acerca dos partidos; Partidos e resultados eleitorais. 
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